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Como o pessoal do Inter estava me xingando, eu 
estou suspendendo o projeto (pista de atletismo com oito 
raias) no estádio municipal... ”
O deputado Marcius Machado (PL), ao reagir às críticas com relação ao seu projeto 
porque iria demolir a arquibancada do estádio

A decisão já 
estava tomada

O 
ex-go-
vernador 
Raimun-
do C o-
lombo 
deverá 

oficializar sua pré-can-
didatura a deputado fe-
deral em breve. Na reali-
dade, essa decisão já foi 
tomada há muito tempo, 
e toda a “mise-en-scène” 
que ele vem alimentan-
do desde o ano passa-
do — após a decisão do 
TSE em manter Jorge Seif 
no Senado — serviu pa-
ra testar seu nome, colo-
cá-lo sob o escrutínio da 
opinião pública, mantê-
-lo na mídia por meses e 

medir seu potencial elei-
toral antes da oficializa-
ção. Sendo um político 
de carreira, Colombo ob-
viamente não consegue 
viver fora do cenário polí-
tico; esse é seu habitat na-
tural. Ele escolheu o mo-
mento, o local e a opor-
tunidade ideal para esse 
movimento. Não tentaria 
novamente o Senado, vis-
to que foi derrotado duas 
vezes para o cargo e, ho-
je, a disputa pelas duas 
vagas de Santa Catarina 
é uma verdadeira "briga 
de leões". Aproveitou a 
completa ausência de um 
nome forte na Serra para 
ocupar a lacuna deixada 

pela agora prefeita Car-
men Zanotto e a extrema 
necessidade de a região 
ter representação em Bra-
sília para garantir recur-
sos. Não poderia ser mais 
oportuno. Mas, antes de 
se lançar nesta nova em-
preitada, era preciso me-
dir sua popularidade. Fez 
como nos confidenciou, 
certa vez, o prefeito Re-
natinho: antes de nomear 
alguém, espalhava o no-
me na mídia; se a opinião 
pública não retalhasse 
a escolha, a oficializava. 
Portanto, a indecisão era 
uma estratégia planejada 
e orquestrada. Enquanto 
isso, nos bastidores, ele 

preparava sua campa-
nha, contratava equipe e 
organizava seu retorno à 
capital federal. Como vi-
ce-presidente nacional 
do PSD, agora também 
ajuda a articular alianças 
para a sucessão presiden-
cial. Embora mantenha 
uma relação de "boa vi-
zinhança" e proximidade 

com lideranças do PT, 
optou pelo apoio à tercei-
ra via na figura de Ronal-
do Caiado, o qual trará a 
Lages no próximo dia 30, 
para um grande even-
to que marcará sua ar-
rancada rumo à Câmara 
dos Deputados. As chan-
ces de Caiado eleger-se 
são remotas, a menos que 

ocorra um fato extraordi-
nário — ou melhor, um 
tsunami — que mude 
completamente o cená-
rio. A presença de Caia-
do aventa a possibilidade 
de um segundo turno e, 
caso isso ocorra, Colom-
bo muito provavelmen-
te apoiaria a reeleição de 
Lula.

Movimento estratégico 
para garantir o espólio 
político do 
bolsonarismo

O 
even-
to reali-
zado no 
último 
sábado 
(9),  em 

Florianópolis, com a pre-
sença do pré-candidato 
à presidente Flávio Bol-
sonaro, consolidou o iní-
cio da pré-campanha do 
Partido Liberal (PL) com 
uma mobilização esti-
mada em mais de 5 mil 
pessoas. A presença de 
Flávio Bolsonaro serviu 

para “carimbar” Jorginho 
como o nome oficial do 
clã no estado. Um deta-
lhe de bastidor revelou o 
esforço de Jorginho para 
projetar sua administra-
ção. Durante uma gra-
vação, o governador che-
gou a escrever um bilhete 
para Flávio pedindo que 
ele citasse Santa Catarina 
como um “bom exemplo” 
de gestão, buscando na-
cionalizar os resultados 
do governo estadual.

Estratégia
O governador Jorgi-

nho Mello (PL) oficiali-
zou, nesta segunda-feira 
(11), uma mudança es-
tratégica em seu secreta-
riado. Leodegar Tiscoski, 
ex-presidente estadual do 
Progressistas, assumiu a 
Secretaria de Estado de 
Indústria, Comércio e Ser-
viços, enquanto Edgard 
Usuy, que ocupava a titu-
laridade da pasta, passa a 
atuar como secretário ad-
junto. O gesto é um claro 
contraponto à decisão do 
senador Esperidião Amin 
de aliar-se a João Rodri-
gues (PSD). Tiscoski, que 
já foi secretário de Infra-
estrutura em 2021, con-
solida-se como um dos 
principais articuladores 
da aproximação de uma 
ala do PP com o atual go-
verno estadual. Ele não 
perde uma oportunidade 
quando se trata de ocu-
par um cargo no gover-
no. Já transitou por todos 
os governos. Quando não, 
ele e a esposa.

 
Segurança

O Fórum das Entida-
des Empresariais reuniu 
lideranças para debater 
medidas voltadas à ga-
rantia de maior seguran-
ça pública. Com a parti-
cipação da Polícia Militar 
(2º Comando Regional e 
6º Batalhão), foram dis-
cutidas estratégias de po-
liciamento preventivo. A 

pauta destacou o uso de 
tecnologia e a análise de 
indicadores de dados pa-
ra otimizar a presença po-
licial em pontos estratégi-
cos, visando à maior efici-
ência operacional.

 
Mascote de milhões

O contrato de cerca de 
R$ 6 milhões anuais usa-
do pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para ações 
de comunicação institu-
cional, e que passou a ser 
associado à mascote “Pi-
lili”, lançada para as elei-
ções de 2026, equivale ao 
custo estimado de três 
postos de saúde de pe-
queno porte, uma escola 
pública ou até 10 quilô-
metros de pavimentação 
urbana simples. Segun-
do parâmetros utilizados 
pelo Ministério da Saúde, 
por exemplo, uma Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 
de pequeno porte pode 
custar cerca de R$ 1,8 mi-
lhão. Já projetos vincula-
dos ao Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) apon-
tam valores próximos de 
R$ 5 milhões para esco-
las públicas com 12 salas 
de aula.
 
Proibição

O projeto do vereador 
Castor ( PL) proíbe o des-
carte de resíduos sólidos 
em qualquer logradouro 
público (ruas, praças, par-
ques, etc.) fora dos locais e 

equipamentos destinados 
para esse fim. O texto é 
bastante específico ao in-
cluir itens que costumam 
ser negligenciados, como: 
a bitucas frequentemen-
te descartados no chão, 
agora passam a ter uma 
vedação explícita: excre-
mentos de animais do-
mésticos: reforça a obri-
gatoriedade de os donos 
recolherem os dejetos; re-
síduos de construção ci-
vil, podas e bens domés-
ticos inutilizáveis (móveis 
velhos). Prevê inclusive 
multas para quem não 
atender às novas normas.

 
Vinícolas

O número de vinícolas 
em SC cresceu 29% nos 
últimos seis anos, passan-
do de 263 fabricantes em 
2020 para 339 até abril de 
2026. O maior número de 
vinícolas está concentra-
do na Capital Catarinense 
do Vinho, Pinheiro Preto, 
no Meio-Oeste. A cidade 
tem apenas 3,5 mil habi-
tantes, mas conta com 33 
vinícolas e cerca de 70% 
da produção estadual da 
bebida. São Joaquim fica 
em segundo lugar, com 
32 vinícolas. Em seguida 
aparecem Urussanga (13), 
Videira (11), Tubarão (10) e 
Nova Trento (9).

 
Eleitorado

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) apresen-
tou os dados prévios 

registrando um eleitorado 
superior a 158 milhões de 
cidadãs e cidadãos. Desse 
total, cerca de 5,7 milhões 
são eleitores e eleitoras de 
Santa Catarina, conforme 
dados do Tribunal Regio-
nal Eleitoral catarinense. 
Santa Catarina atingiu o 
patamar de 5.686.721 pes-
soas aptas a votar, com 
91,05% com biometria.

 
Nomeações

Projeto de lei da verea-
dora Bruna Uncini (Cida-
dania) proíbe que pesso-
as condenadas por crimes 
de maus-tratos a animais 
(com decisão transita-
da em julgado, ou seja, 
quando não cabem mais 
recursos) possam ser no-
meadas para: Cargos em 
comissão (cargos de con-
fiança). Funções gratifi-
cadas. Empregos públicos 
na administração direta e 
indireta (incluindo autar-
quias). De acordo com o 
Art. 1º, a proibição de no-
meação começa no mo-
mento da condenação de-
finitiva e termina apenas 
quando houver o compro-
vado cumprimento inte-
gral da pena.

 
Prêmio

O deputado Ca mi-
lo Martins (PL) propõe o 
pagamento de R$ 100 por 
javali-europeu abatido 
como forma de controle 
populacional da espécie 
invasora.


